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Resumen del contenido del curso 

Resumen del  contenido del curso  
El curso discute el concepto de desarrollo desde diferentes 
perspectivas teóricas y, en particular desde  el Enfoque 
Histórico-Cultural,  como un concepto que transita entre la 
educación y la salud. Analiza la educación desde  la perspec-
tiva reproductora y bancaria hasta  la perspectiva  libertado-
ra como propone Freire en el contexto brasileño. El contexto 
y las relaciones entre los estudiantes y los maestros, el su-
frimiento de los maestros y el aprendizaje de los estudiantes 
son tomados en consideración. El curso analiza aun los con-
ceptos de salud, desde las proposiciones de la Organización 
Mundial de Salud hasta la concepciones que consideran la 
complejidad de este concepto. El curso considera aun el pa-
pel de la universidad en la formación inicial de psicólogos y 
educadores. 

Palabras claves: desarrollo, teoría, práctica, enfoque 
histórico cultural, salud, educación. 
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Introdução 

O curso  proposto  organiza-se partir da perspectiva interdisciplinar, 
da complexidade e da noção de práxis, resultando das circunstâncias 
e vivencias da trajetória acadêmica da pesquisadora, das preocupa-
ções com a qualidade da formação de psicólogos, psicopedagogos, 
educadores e profissionais que atuam na área da saúde.  A atuação 
enquanto psicoterapeuta e psicóloga escolar agregam conhecimentos 
e preocupações que permitem tratar do desenvolvimento humano 
como tema transversal entre as questões da educação e da saúde.  A 
primeira sistematização destas preocupações encontra-se na disser-
tação de mestrado defendida na Universidade Metodista ( São Paulo) 
e na tese de doutorado defendida no Instituto de Psicologia da Uni-
versidade de São Paulo. O intercambio com pesquisadores da Cáte-
dra Vygotsky, da Universidade de Havana desde 2000, assim como 
em diferentes investigações, principalmente na formação de psicólo-
gos escolares ofereceram possibilidades e recursos para pensar o de-
senvolvimento como um articulador da educação e da saúde.  

  As relações entre Educação, Saúde e Desenvolvimento variam em 
função da conceituação e definição dada a estes termos. A Psicologia 
construiu explicações para o desenvolvimento humano fundamenta-
das em diferentes bases epistemológicas e visões de homem e de 
mundo. Algumas explicações sobre o desenvolvimento humano suge-
rem a existência de um sujeito universal que resulta de uma série de 
períodos ou etapas evolutivas. 

A educação, por sua vez, com freqüência organiza-se como educação 
bancaria, apesar das proposições de Freire em defesa de uma educa-
ção libertadora. A saúde, na perspectiva interdisciplinar, ultrapassa a 
dicotomia a saúde/doença e a definição da Organização Mundial de 
Saúde. 

Yamamoto e Gouveia ( 2003) demonstram os desafios da ciência e 
da prática psicológica, na construção da psicologia brasileira, carac-
terizando a definição da psicologia como um arquipélago conceitual. 
Nos diferentes capítulos organizados pelos autores encontramos 
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questões relacionadas com a pesquisa e a prática em Psicologia no 
Brasil; as perspectivas atuais e as questões fundamentais da Psicolo-
gia do Desenvolvimento no início de um novo milênio; a permanente 
construção da identidade da Psicologia Clínica;as transformações da 
psicologia escolar; os desafios encontrados pela psicologia organiza-
cional; os caminhos da psicologia social no Brasil; e a complexidade 
crescente da psicologia da saúde no contexto da saúde pública. 

A prática e a pesquisa ganham diferentes espaços e lugares na cons-
tituição do ensino superior no Brasil. A partir da década de 1970, 
com a ampliação do ensino particular, inicialmente com Faculdades 
Isoladas, a ênfase estava posta no ensino. Na década de 1990 o re-
conhecimento destas instituições como Universidades obrigou ampli-
ar o campo da pesquisa e da extensão, de modo a assegurar o tripé 
que sustenta a Universidade. Neste contexto o espaço da pesquisa 
constitui-se principalmente nos cursos de pós-graduação, na ativida-
de de iniciação científica. Gomes ( 2003) defende a pesquisa como 
atividade de geração e avaliação dos nossos conhecimentos, deven-
do ser o sustentáculo de cada informação transmitida em cada aula 
de graduação ou ser o pano de fundo das práticas psicológicas. 

Não pretendemos discutir neste curso as diferentes concepções de 
pesquisa que variam desde as concepções positivistas e dos esforços 
para fazer da Psicologia uma ciência experimental ate as proposições 
da dicotomia pesquisa quantitativa versus pesquisa qualitativa. 

Na organização dos cursos de psicologia, no Brasil por alguns anos, 
encontramos ainda a questão da teoria versus prática e as críticas ao 
chamado modelo  quatro  em um que concentrava no último ano da 
formação as atividades práticas, com o argumento de que para a 
realização destas atividades era necessário dominar as teorias. Os 
diferentes movimentos desde a década de 1980 e as Diretrizes Curri-
culares, na proposição das ênfases curriculares e dos estágios bási-
cos permitem superar a dicotomia anunciada. Entretanto esta supe-
ração exige ainda a revisão da concepção de conhecimento e de de-
senvolvimento humano. A disciplina Psicologia do desenvolvimento 
consta na matriz curricular dos cursos de psicologia, Pedagogia.dos 
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cursos de especialização em Psicopedagogia, marcando sua presença 
na formação inicial e continuada de educadores. 

O intercambio com os pesquisadores da Cátedra Vygotsky e o conta-
to com os trabalhos desenvolvidos no Centro de Orientación y Aten-
cíón a la Población ( COAP ) da Faculdade de Psicologia da Universi-
dade de Havana, idealizado e dirigido pelo Dr Guillermo Arias Beatón 
até 2010 demonstrou a importância da pesquisa, da articulação en-
tre a teoria e atividade prática, por meio do conceito de práxis. Este 
conceito, assim como o conceito de desenvolvimento, de saúde  
constituem-se em temas deste curso. 

Roazzi, Nascimento e Dias (2003) assinalam que ao longo das últi-
mas décadas a Psicologia do Desenvolvimento tem ampliado seu al-
cance de investigação a partir de teóricos que entendiam o processo 
evolutivo para além da adolescência, incluindo a vida adulta e o en-
velhecimento como momentos ou etapas relevantes do ciclo vital. O 
progresso da medicina, da pesquisa e da tecnologia, ampliando o 
tempo e a condição de vida do ser humano reafirma a importância 
do ciclo vital, de modo que a Psicologia do Desenvolvimento hoje é 
considerada como a Psicologia do Ciclo da Vida. Nesta perspectiva, 
como defendem os autores, nenhuma outra disciplina possui um ca-
ráter tão abrangente. Entretanto, temos que considerar que as dife-
rentes explicações para o desenvolvimento humano partem de dife-
rentes perspectivas epistemológicas como pretendemos demonstrar 
na fundamentação teórica deste projeto. 

Os campos de atuação do psicólogo constituídos na década de 1970, 
no contexto brasileiro, sofreram nas ultimas décadas mudanças na 
sua identidade, relacionadas com a capacidade de análise crítica dos 
psicólogos sobre sua atuação e da possibilidade de construir soluções 
para as demandas sociais. Estas mudanças repercutem na organiza-
ção dos cursos de graduação em Psicologia, sistematizadas pelas Di-
retrizes Curriculares Nacionais que orientam a organização dos 
mesmos. 
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Carneiro e Leo Bianco ( 2003) demonstram a relação inicial da psico-
logia Clínica com o modelo médico e sua concepção envolvendo o di-
agnóstico e a psicoterapia. A psicanálise constituiu-se inicialmente no 
fio condutor da Psicologia Clínica e da Psicoterapia. A organização de 
diferentes formas de ajuda psicológica, a partir de outras teorias da 
personalidade,  a crítica ao individualismo e a desconsideração dos 
fatores sociais e culturais na produção da subjetividade humana, a 
atuação do psicólogo em contextos diferentes do cenário proposto 
pela Psicanálise contribuíram para as transformações da identidade 
da Psicologia Clínica. A amplitude do campo de atuação do psicólogo 
clínico está demonstrada na Resolução do Conselho Federal de Psico-
logia de 2001 que institui o título e as possibilidades de atuação do 
psicólogo clínico. 

Como demonstram os autores mencionados, essa questão da práxis 
que articula teoria e clínica ressalta a necessidade da pesquisa a-
companhar pari passu a atividade prática, assegurando a vitalidade e 
amplitude deste campo.  

Maluf ( 2003) analisando a trajetória da Psicologia Escolar  demons-
tra as transformações da identidade deste campo e o ecletismo evi-
denciado quando se questiona os psicólogos desta área a respeito 
dos referenciais teóricos que sustentam sua atuação.  

A produção do fracasso escolar ( Pattto 2000 ), a Orientação à Quei-
xa Escolar ( Souza 2007), a Psicologia Escolar em uma perspectiva 
crítica ( Souza, Meira, Tanamachi  2003) sistematizaram conceitos e 
análises críticas relevantes para as transformações da identidade da 
Psicologia Escolar e das possibilidades de contribuição da psicologia 
para a educação.  

A psicologia da saúde, enquanto disciplina é uma área nova no cam-
po da psicologia no Brasil, sendo que a saúde foi um tema inicial-
mente tratada pela Psicologia Clínica, com grande influencia da psi-
canálise e ênfase na doença. A constituição da identidade da Psicolo-
gia da Saúde traz a necessidade da perspectiva interdisciplinar e 
transdisciplinar, enfocando temas atuais como saúde, educação, polí-
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ticas públicas relacionadas com a promoção da saúde ( Bucher 
2003).  

León ( 2005) propõe as bases teórico- metodológicas para uma con-
cepção interdisciplinar do desenvolvimento humano, demonstrando a 
relação psicologia, educação e sociedade e o papel da educação na 
produção de mudanças sociais, por menores que elas sejam.A autora 
defende ainda que as dinâmicas de subjetivação da cultura constitu-
em um dos temas centrais da nos estudos atuais sobre o desenvol-
vimento humano, tanto na escala pessoal quanto social. 

Pichon-Riviere (1991) define saúde e doença em termos de adapta-
ção ativa ou passiva à realidade, a teoria da saúde e doença mental 
centra-se no estudo do vínculo como estrutura. A adaptação ativa à 
realidade, tomada como critério básico de saúde, pode ser avaliada 
segundo a operatividade das técnicas do ego.  

Assumir o desenvolvimento como eixo articulador da educação e da 
saúde obriga estabelecer um diálogo entre diferentes perspectivas 
teóricas construídas ao longo do século XX na tentativa de definir o 
objeto de estudo desta ciência.  

As relações entre estes conceitos serão discutidas de modo mais e-
xaustivo nas bases teóricas deste curso,  procurando defender a ne-
cessidade de superar as dicotomias, os reducionismos e o ecletismo 
muitas vezes presente na formação de psicólogos e educadores 

O  curso proposto objetiva: 

1) Analisar, do ponto de vista teórico, o desenvolvimento humano 
como conceito inter e transdisciplinar capaz de articular a educação e 
a  saúde. 

2) Identificar o conceito de desenvolvimento, de educação e de saú-
de que orientam as ações de profissionais na área da educação e da 
saúde. 
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3) Organizar e avaliar as concepções de educação bancário e liberta-
dora e concepções sobre saúde, desde a definição dada pela Organi-
zação Mundial de Saúde até definições mais atuais.    

Por uma compreensão interdisciplinar do desenvolvimento 
humano 

Algumas explicações do desenvolvimento humano sistematizam o 
processo em etapas ocorridas até a adolescência, com ênfase na di-
mensão biológica, nos aspectos cognitivos ou afetivos. Estas explica-
ções permitem pensar em um homem universal que resulta da matu-
ração das condições e estruturas biológicas, desconsiderando os con-
textos sociais, culturais e as condições materiais de vida dos sujei-
tos.  

Por outro lado encontramos teóricos que unem a sua lucidez um ro-
busto compromisso pessoal com um determinado modelo de socie-
dade, como nos apresenta Martin-Baró ao construir a Psicologia da 
Liberação, dando primazia à práxis. 

Ao discutir os pressupostos sociais do caráter Martin-Baró (1998) 
lembra Marx ao afirmar que os modos materiais de existência se 
transformam em idéias no cérebro dos homens. A Psicologia Soviéti-
ca desde suas primeiras tentativas para formular uma nova concep-
ção sobre a natureza do psiquismo humano mostra uma característi-
ca que a diferencia marcadamente de outros sistemas científicos, 
buscando na filosofia materialista-histórico-dialética as bases epis-
temológicas para a construção da Psicologia ( Shuare 1990)  

A construção do pensamento interdisciplinar e transdisciplinar mos-
tram-se uma conquista algo distante nas Ciências Sociais. A Psicolo-
gia, dada sua tradição na construção de terrenos bidisciplinares pode 
desempenhar um papel fundamental na realização deste propósito. 
(Fariñas,2000).  
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A diversidade existente no campo da psicologia tanto do ponto de 
vista teórico quanto do ponto de vista da atuação profissional, assim 
como as transformações da identidade destes campos pode ser com-
preendida de modo mais adequado se observamos as tendências e 
os movimentos que procuraram, ao longo do século XX, definir um 
objeto de estudo para a psicologia, assim como as bases epistemoló-
gicas assumidas pelos diferentes movimentos. 

O movimento behaviorista nas duas primeiras décadas do século XX 
procurou eliminar o mentalismo existente na Psicologia do final do 
século XIX, assumindo o comportamento observável como objeto de 
estudo desta ciência, valorizando a aprendizagem e assumindo a filo-
sofia positivista e a experimentação como bases epistemológicas pa-
ta a produção de conhecimento nesta área. Assim como Watson, 
Skinner, sistematizando o modelo do condicionamento operante, 
também insistiu que o objeto da Psicologia devia ser o comporta-
mento observável e que o método a ser usado devia ser a experi-
mentação. Em Ciência e Comportamento Humano ( 1953) o autor 
defende a possibilidade de estudar o comportamento seguindo as re-
gras das ciências exatas, na medida em que defendia a previsibilida-
de e a uniformidade do comportamento como condições que assegu-
ravam a aplicação da lógica da experimentação no estudo do com-
portamento. A tecnologia desenvolvida por Skinner foi amplamente 
aplicada na educação e na ajuda psicológica nas décadas de 
1960/1970, no contexto, brasileiro, influenciando a psicologia do sé-
culo XX. Na década de 1970 um grande número de psicólogos criti-
cou o modelo estímulo-resposta dos behavioristas, insistindo na ne-
cessidade de compreender as operações da mete do sujeito. A Psico-
logia Cognitiva não rejeitou o behaviorismo completamente, incorpo-
rando o princípio principal do behaviorismo: fazer perguntas precisas 
e conduzir pesquisas objetivas. A Abordagem Cognitiva e provavel-
mente o modelo predominante na psicologia contemporânea. ( Davi-
doff, 2001) 

Flavell, Miller e Miller ( 1993) descrevem quatro abordagens explica-
tivas da natureza do desenvolvimento cognitivo humano que de-
monstram o impacto da  perspectiva cognitivista e a presença do 
pensamento piagetiano. As abordagens descritas são  as ideias de 
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Piaget, a assimilação - acomodação como um modelo do desenvol-
vimento cognitivo, o modelo do processamento da informação os ne-
opiagetianos e o chamado modelo contextual. Os tres primeiros mo-
delos demonstram a influência das ideias de Piaget, A abordagem 
contextual, segundo os autores, tem suas raízes no trabalho de psi-
cólogos soviéticos, mais notadamente Vygotsky  Afirmam os autores 

Embora as três abordagens descritas  até aqui confiram algum papel 
às influências sociais na mudança cognitiva, somente os contextua-
listas focalizaram tais influencias. Em particular, a orientação e o su-
porte dos adultos são o principal processo do desenvolvimento cogni-
tivo. Dissemos anteriormente que as crianças tem somente uma ca-
beça e que ela está firmemente presa ao resto do corpo.Vamos ago-
ra acrescentar que este corpo com cabeça está com os dois pés fir-
memente plantados em u sistema social ( Flavell, Miller e Miller, 
1993. p 20), 

Como demonstram Favell, Miller e Miller ( 1993) ao tratar da assimi-
lação-acomodação como um modelo de funcionamento cognitivo, Pi-
aget trata a cognição humana como uma forma específica de adap-
tação biológica de um organismo complexo a um ambiente coplexo. 
A complexidade do organismo , assim como a complexidade do am-
biente são apontadas pelo modelo mencionado, assim como  a parti-
cipação ativa do sujeito que constrói conhecimento. Ainda que assi-
nalada, a complexidade não fica suficientemente explicada pelo mo-
delo que focaliza os esquemas ou estruturas cognitivas como os re-
cursos fundamentais disponíveis para o sujeito no processo de cons-
trução do conhecimento. Wadsworth ( 1995) demonstra que para Pi-
aget  o funcionamento intelectual é uma forma especial de atividade 
biológica, Afirma o autor mencionado 

Ambas as atividades intelectual e biológica são partes do processo 
global através do qual o organismo adapta-se ao meio e organiza as 
experiências. Para começar a entender o processo de organização e 
adaptação intelectual como visto por Piaget, quatro conceitos cogni-
tivos básicos precisam ser dominados. São eles os conceitos de es-
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quema, assimilação, acomodação e equilibração. ( Wadsworth, 1995, 
p.2)  

Além da ênfase dada pelos autores à abordagem influenciadas pelo  
pensamento de Piaget,      chama nossa atenção a leitura do Enfoque 
Histórico-Cultural feita pelos autores mencionados e outros interpre-
tes do pensamento Vygotskiano que focalizam o contexto social co-
mo influencia importante, desconsiderando as bases epistemológicas 
que sustentam o enfoque histórico-cultural e a cultura como variável 
relevante que não é sinônimo de sistema social. Nesta direção mos-
tra-se importante a análise feita por Beatón ( 2006) ao analisar as 
relações entre inteligência e educação, e o pensamento de Piaget, a-
firmando:  

Acredito que esta é uma das posições  sobre o  desenvolvimento psi-
cológico e concretamente da inteligência que mesmo explicitando um 
lugar para o social, considera o mesmo como um componente que 
somente influi para facilitar ou prejudicar o desenvolvimento de algo 
que já está pré- determinado ou em gérmen .( Beatón, 2006.p.36) 

Assim para compreender de modo mais adequado a explicação do 
Enfoque Histórico-Cultural sobre o desenvolvimento humano e, em 
particular o pensamento de Vygotsky, nos parece importante com-
preender a constituição do pensamento histórico-cultural. 

  Enquanto nos Estados Unidos predominava a tendência teórica e 
epistemológica, sustentada pela lógica da Filosofia Positivista e pela 
experimentação,  no contexto da Psicologia Soviética outra tendência 
era observada. Neste contexto encontramos nas décadas de 1920 e 
1930 a proposição de uma psicologia fundamentada na filosofia ma-
terialista histórico-dialética e um movimento liderado por Vigotski, 
conhecido como Histórico-Cultural. 

Shuare ( 1990) analisando as origens histórico-social do psiquismo, 
demonstra que na teoria elaborada por Vigotski existem vários con-
ceitos chave que entrelaçados constituem o aparato que sustenta to-
do o corpo fático , determinando a eleição de métodos e provas par-
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ticulares. O historicismo constitui-se no eixo que como espiral dialé-
tica organiza e gera os demais conceitos. Vigotski introduz o psi-
quismo no tempo, porém o tempo não é um devir que se junta como 
duração ao curso dos fenômenos, por natureza atemporal. Ele é o 
vetor que define a essência do psiquismo humano. Este princípio 
produz a primeira geração conceitual: o tempo humano é história 
tanto na vida individual quanto social, Nesta última como história do 
desenvolvimento da sociedade, a atividade produtiva (transformado-
ra)  dos homens é o ponto nodal para compreender o processo.o tra-
ço fundamental a atividade produtiva transformadora é o caráter 
mediatizado desta pelo instrumento interposto entro o sujeito e o ob-
jeto da atividade. No processo de desenvolvimento histórico da hu-
manidade os objetos criados pelo trabalho do homem se interpõem 
entre as pessoas e o mundo natural. Se observarmos com atenção o 
ambiente e o contexto em que vivemos já esta muito distante do que 
podemos considerar como natural. 

A segunda geração conceitual produzida pelo eixo histórico consiste 
na assunção de que, sendo sociais por sua origem, os fenômenos 
psíquicos não são algo dado de uma vez e de pronto, existe um de-
senvolvimento histórico dos processos, com uma relação de depen-
dência essencial dos mesmos em relação à vida e a atividade social. 
Vigotski, como analisa Shuare (1990) chega à formulação de sua te-
oria histórico-cultural do psiquismo a partir de um enfoque metodo-
lógico e não como uma somatória de dados isolados obtidos experi-
mentalmente. Evitou entender as relações entre a filosofia e a ciên-
cia de modo mecânico e linear, sendo um dos teóricos que aplicou de 
modo mais conseqüente o materialismo histórico e dialético como 
guia metodológica e enquadre epistemológico. 

Fariñas (2010 ) assinala que o debate entre o pensamento mecânico 
e o pensamento complexo tem uma longa história em Psicologia o 
que permite compreender que ainda na atualidade existam práticas 
resultantes de um ou outro enfoque. A autora assinala que ainda que 
a Gestalt tenha sido reconhecida no Ocidente como a que introduziu 
na Psicologia o conceito de sistema foi o Enfoque Histórico-Cultural o 
que levou esse sistema a maior expressão da complexidade. 
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Beatón ( 2005/2206)  sistematiza o desenvolvimento do pensamento 
histórico – cultural e os conceitos principais desenvolvidos por este 
enfoque, assim como as relações entre a educação e o desenvolvi-
mento da inteligência. O pesquisador desenvolveu um conjunto de 
investigações sobre crianças e famílias em situação de risco, descre-
vendo indicadores de famílias capazes de promover o desenvolvi-
mento de seus filhos. Outras investigações desenvolvidas pelo mes-
mo pesquisador sistematizaram ainda, a partir do mencionado enfo-
que, indicadores de professores capazes de promover o desenvolvi-
mento de seus alunos. No campo da saúde  os princípios do Enfoque 
Histórico-Cultural permitiram organizar ações de ajuda e orientação 
psicológica. Fariñas León (2004/2005) analisa, a partir do Enfoque 
Histórico-Cultural, a atuação do professor na perspectiva de uma di-
dática do aprender a aprender e as relações  entre Psicologia, Educa-
ção e Sociedade. No campo da formação de professores a pesquisa-
dora organiza programas de formação continuada que permitem ao 
professor compreender e reorganizar sua atuação pedagógica a par-
tir das suas vivencias, do sentido dado a esta atuação e dos recursos 
cognitivos que o professor desenvolveu. 

As bases epistemológicas do Enfoque Histórico-Cultural, o valor dado 
a cultura, às condições sociais e materiais de vida construíram expli-
cações sobre o desenvolvimento humano capazes de abarcar a com-
plexidade do processo, dando ao conceito de desenvolvimento a pos-
sibilidade de articular a educação e a saúde,       

Os conceitos de zona de desenvolvimento proximal, mediação são 
conceitos que, com frequência aparecem nos textos e interpretes 
brasileiros do pensamento de Vygotsky. Professor mediador é uma 
expressão frequente que muitas vezes não esclarece de modo sufici-
ente o lugar e o papel dado a professor no contexto da escolarização 
e na relação de ensino e aprendizagem. O professor chamado de 
mediador para mitos intérpretes é o professor que transmite a in-
formação,  centraliza o poder e detém o conhecimento. Muitas vezes 
o próprio educador não toma consciência desta forma de compreen-
der o processo de mediação. Situação semelhante pode ser observa-
da naqueles interpretes que consideram Vygotsky como um intera-
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cionista, ainda que simbólico, incluindo Piaget e Vygotsky em um 
mesmo grupo. 

Beatón ( 2012) sistematiza uma representação do conceito de medi-
ação ou de dinâmica da mediação. O esquema demonstra a comple-
xidade dos componentes e das relações que permitem o desenvolvi-
mento e o processo de  formação da estrutura da consciência. O au-
tor defende que para conseguir uma compreensão do desenvolvi-
mento capaz de organizar uma educação de qualidade  é importante  
procurar explicar e ampliar as contradições que se apresentam tanto 
no processo de educação como de desenvolvimento humano.  

A concepção de desenvolvimento no contexto da educação e 
da saúde 

No contexto brasileiro encontramos no contexto da educação, inclu-
indo os documentos oficiais que orientam a atividade dos professo-
res, uma diversidade de definições e de explicações para o desenvol-
vimento humano.. As proposições de  Ausubel, Piaget , Vygotsky, Le-
intiev  coexistem em nosso contexto produzindo, muitas vezes, um 
ecletismo que confunde os  educadores. Na formação inicial e nos 
programas de formação continuada este ecletismo e um ensino acrí-
tico e  apresentado sem uma perspectiva histórica impede que os 
professores  e educadores produzam concepções sobre o desenvol-
vimento humano que permitam organizar uma educação desenvvi-
mentista. Como demonstram as pesquisas de Arias Beatón a concep-
ção que o educador organizou sobre o desenvolvimento humano e 
sobre a educação constitui-se em uma das  variáveis significativas 
para a organização de uma educação de qualidade. 

No contexto de educação matemática encontramos as orientações 
curriculares e as expectativas de aprendizagem para o ciclo I (  São 
Paulo -2007) e as orientações curriculares  para o ensino Fundamen-
tal II em matemática ( São Paulo 2010) organizadas pela  Secretaria 
de Educação do Município de São Paulo  defendem a construção de 
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uma escola   que seja um espaço educativo de vivencias sociais, de 
convivência democrática, de  apropriação, construção e divulgação 
de conhecimento, assim como de transformação de condições da vi-
da das crianças que a frequentam Estes documentas apontam variá-
veis relacionadas com a construção de uma educação de qualidade 
que podem ser .resumidas em : a )organização inovadora das situa-
ções educacional traduzidas em projetos pedagógicos  participativos 
e consistentes orientados por currículos ricos e atualizados; b) infra-
estrutura escolar adequada ; c) docentes e discentes motivados e 
comprometidos. d) conhecimento do alunado e interação com a fa-
mília dos mesmos . 

As proposições e objetivos apresentados nos documentos  que orien-
tam a atividade do professor, ainda que altamente desejáveis nem 
sempre são obsevadas  no desempenho  dos alunos, nas avaliações, 
nas salas de aula e nos discurso dos próprios educadores. Saviami ( 
1988) demonstra que os planos educacionais brasileiros sustentam 
quase sempre programas  e projetos com  características  setoriais, 
pontuais e meramente econômicos.  A maioria sugere ou estabelece 
a educação e o desenvolvimento relacionados com a formação de re-
cursos humanos, de capital humano. desconsiderando a educação, 
que, a serviço de todos, pode resultar em emancipação social e polí-
tica. 

Uma educação integral, capaz de contemplar as relações entre famí-
lia, escola e sociedade e realizar os objetivos anteriormente propos-
tas constitui -se no desafio dos educadores do século XXI . Para en-
frentar um desafio desta ordem  é necessário revisar a formação dos 
educadores, ampliando a percepção dos mesmos sobre o papel da 
educação, do professor e a sobre a sociedade que organza a escola,  

Arias Beatón ( 2012) demonstra a importância de  uma concepção 
integradora sofre o desenvolvimento do ser humano para a  educa-
ção. A parir dos conteúdos do Enfoque Histórico - Cultural o autor 
define algumas pautas que podem contribuir para uma educação ca-
paz de promover o desenvolvimento do sujeito. Entre as pautas a-
pontadas destacam -se: a ) o papel ativo do educador e também do 
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escolar que se relaciona com a unidade dialética entre o natural ou 
espontâneo e o estimulado e ensinado ; b) As ajudas oferecidas ao 
escolar e a independência e autonomia do mesmo   que também se 
relacionam com a unidade entre o espontânea e o estimulado ou 
promovido;c) o desenvolvimento entendido como processo interno 
do escolar e  papel do social e cultural constituído e conteúdo da ta-
refa educativa;d) a necessidade de que o escolar redescubra o co-
nhecimento  as vias para produzir o mesmo; e) a necessidade  de 
reconhecer o desenvolvimento rela ou atual do sujeito que implica 
em uma potencialidade e a necessidade de promover esta potenciali-
dade para promover um novo desenvolvimento real.  

Entendemos que algumas  destas pautas podem ser assinaladas por 
diferentes abordagens teóricas sobre a aprendizagem e o desenvol-
vimento  humano, mas que estas teorias não abarcam a complexida-
de do processo educativo e do desenvolvimento, residindo no redu-
cionismo sua insuficiência. 

Assim, o enfoque histórico -cultural mostra -se, até o  momento, a 
explicação mais abrangente sobre o  desenvolvimento humano e as 
relações entre o ensino e aprendizagem, oferecendo subsídios para 
organizar contextos de ensino e aprendizagem relacionados com 
uma educação promotora de desenvolvimento e com uma dimensão 
emancipadora. 

Quando os escolares aprendem e dominam a leitura, a escrita e o 
cálculo aprendem definitivamente a trabalhar com signos e significa-
dos, os objetos agora são definitivamente as palavras que sabem es-
crever e ler, os números que representam as quantidades e a ordem 
das coisas ou dos objetos, já tem u maior domínio dos signos e signi-
ficados; ainda que os objetos e coisas concretas não tenham deixado 
de existir para eles, agrega - se, pela aprendizagem, um novo ele-
mento à mediação do desenvolvimento. O fato de que este novo e-
lemento seja agregado não significa que os outros deixem de existir, 
mas que todos os demais componentes se reorganizam em função 
desta nova aquisição no desenvolvimento ( Arias Beatón, 2012 )  
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A este conjunto complexo de elementos e de relações Arias Beatón 
(2012) denomina a dinâmica da mediação e Vygotsky considerou 
como o processo de formação da estrutura da consciência. 

A mediação constitui-se na base para a apropriação do signo e do 
significado, mas também do sentido pessoal dado pelo sujeito àquilo 
que ele se apropria. Na mediação subjaz a origem da autorregulação, 
função principal da personalidade, que desempenha um papel  im-
portante na transformação da  personalidade e na constituição do 
sujeito. A autorregulação tem como essência a unidade entre o afeti-
vo e o cognitivo, unidade sistematizada por Vygotsky  ( 1987)  no 
conceito de vivência.  

A qualidade da educação relaciona-se coma possibilidade de desen-
volvimento do domínio da própria condita ou da autrregulação, cons-
tituindo-se em uma educação libertadora ou emancipadora como 
demonstrou Freire.  

A Pedagogia da Libertação em Paulo Freire recebeu diferentes olha-
res e impactou a educação em diferentes  partes do mundo  Cortella 
( 2001) relata um episódio que viveu com Freire em 1986, por ocasi-
ão de uma aula inaugural do Curso de Pós-graduação em Educação  
na PUC em São Paulo, A pergunta consistia em sabe se freire se con-
siderava um clássico, tomando como referencia um frase de Millor 
Fernades que considerava coo chato aquele escritor que não se con-
tentava apenas em chatear os contemporâneos. Freire responde à 
provocação, afirmando: 

Sou um clássico, sim. Não porque subjetiva ou presunçosamente 
deste modo me considere,  mas porque, como clássico, sou conside-
rado por todas aquelas e todos aqueles  que encontram e minha  o-
bra  um instrumento para enfrentar um clássico problema: a existên-
cia de opressores e oprimidos Por isso, enquanto este problema per-
sistir quero continuar  chateando, incomodando e fustigando os que 
contemporâneos meus ou não, defendem a permanência das desi-
gualdades. ( Freire, apud Cortella, 2011.p. 153) 
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Passados vinte e sete anos desta afirmação o legado de Freire e os 
desafios para materializar uma educação libertadora seguem presen-
tes, As desigualdades seguem presentes e transformam a diversida-
de que poderia ser uma riqueza para o educador em um obstáculo 
desafiador e que as vezes parece insuperável. 

Da Pedagogia do Oprimido, cuja primeira edição data de 1967, 
quando Freire ainda estava exilado no Chile, tivemos a Pedagogia da 
Autonomia ( 1996)  e a Pedagogia da Esperança.    ( 1992). 

Na Pedagogia da Autonomia, Freire defende que: a ) Não há docên-
cia sem discencia; b) ensinar não é transferir conhecimento; c)  en-
sinar é uma especificidade humana. 

O curso não objetiva discutir a proposta freiriana, mas destaca a a-
tualidade das ideias deste  educador,  os desafios implícitos na tenta-
tiva de materializar estas ideias e, por outro lado, a necessidade de 
considerar as mesmas, se de fato pretendemos lutar por uma educa-
ção de qualidade. Entendemos que as explicações sobre o desenvol-
vimento humano e sobre as relações entre aprendizagem e o desen-
volvimento humano constituem-se nos fundamentos necessários pa-
ra a organização de cenários educativos e de ensino. 

Pichón-Riviere nos oferece explicações sobre a saúde e a doença que 
permitem relacionar a aprendizagem, a comunicação e a saúde. Para 
o autor o sujeito sadio é capaz de apreender a realidade de uma 
forma integradora, tendo capacidade de transformar esta realidade, 
modificar a mesma e a si mesmo, estabelecendo com o meio e am-
biente em que vive um interjogo dialético, em lugar de uma relação 
rígida e estereotipada.  

Bucher ( 2003) analisa a Psicologia da Saúde no contexto da saúde 
pública como uma complexidade crescente no contexto brasileiro. O 
autor demonstra que  no contexto brasileiro a Psicologia da Saúde 
enquanto disciplina é uma área nova n campo da psicologia, Inicial-
mente a saúde era enfatizada o contexto da psicologia Clínica, com 
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grande influencia da Psicanálise, do modelo biomédico e da dicoto-
mia entre saúde e doença. 

A constituição do campo da Psicologia da Saúde levou a revisão de 
conceitos  de saúde como o produzido pela Organização Mundial de 
Saúde, por volta de 1948. Saúde não se caracteriza como um com-
pleto estado de bem estar físico, mental e social. Saúde não  é uma 
condição  ou estado estático, mas uma condição mutável e pluride-
ternminada, que depende das condições biológicas, sociais, culturais 
e dos processos de aprendizagem. 
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Considerações Finais 

Pensar a educação e a saúde como contextos de desenvolvimento 
humano exige revisar definições e fundamentos epistemológicos que 
sustentam as explicações sobre os conceitos envolvidos no processo. 
Educação, saúde e desenvolvimento humano podem estar relaciona-
dos de diferentes maneiras, de modo a fortalecer o individualismo, 
os processos de alienação, a desigualdade, a competição e os pro-
cessos de adoecimento. Outra perspectiva, defendida neste curso, 
implica na compreensão da educação como condição libertadora, ori-
entada pela cooperação e pela colaboração entre sujeitos, de modo 
que a aprendizagem se constitua em um modo de promover o de-
senvolvimento das funções psíquicas superiores, o domínio da pró-
pria conduta e a produção de relações interpessoais mais saudáveis. 

Os cursos de formação inicial e de formação continuada dos profis-
sionais na área da educação e da saúde devem repensar os conceitos 
relacionados ao desenvolvimento humano de modo a formar profis-
sionais capazes de resolver os desafios enfrentar os desafios da edu-
cação e da saúde. 
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